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L:JV!\ CO"'TR!BUJÇAO PARA A ETNOG!V\FIA DA FALA 

PREGOES NAS FEIRAS LIVRES DA CIDADE DE S)\0 PAULO 

Resumo 

Este trabalho situa-se no campo da etnografia da fala e 

pretende estudar uma manifestação verbal prÓpria de urna situação so-

cial determinada: os pregões de feiras livres em São Paulo. Preocupei 

-me em .::.nesponder às indagações básicas da etnografia da fala: 11 Quem 

fala o que para quem, onde, quando, de que maneira e com que finalidl 

de 1
\ construindo assim um quadro de definição deste gênero verbal. 

Procurei na ling-ÜÍstica o método de coleta e análise cE 

dados - gravação, transcrição - e a base teÓrica para o desenvolvime!l 

to do tr·abnlho, e na sociologia e antropologia o quadro social onde en-

caixar este material. Os dados para análise, 144 pregões, foram elas-

sificados como criativos quanto ao enunciado ou quanto à enunciação.~ 

tuei as funções da linguagem, segundo Jakobson e Hymes, existentes 

nos pregões e defini as interelações entre os tipos de criatividade e fun 

çoes da linguagem. 

Conclui que a função conativa, catacterÍstica inerente 

dos pregões, não visa só o contato com os compradores, o que denota-

ria um aspecto puramente funcional. Ela visa também 11m contato com 

os outros feirantes, evidenciando o aspecto lÚdico dos pregões, encai-

xando este gênero lingÜÍstico como uma manifestação menor de arte 

Autor: Walkyria Alydia Grahl Passos Magno e Silva 
Orientador: Maurizio Gnerre 
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11The study of verbal art has also been a proemi­

nent interest of t h e ethnography o f speaKing. This 

is hardly surprising, since the verbal art forms 

of a community and the situations in which the y 

appear are frequently the most conspicuous, at­

tractive or powerful sectors of tbe speech econ.Q 

my of that community, in the eyes of participant 

and ethnographer alike. 11 

Richard Bauman/ ,Joel Sherzer 



I - INTRODUÇAO 

Partidária de uma lingll{stíca contextual e com uma fo.!: 

mação predominantemente sociolingiHstica, eu pretendo, neste trabalhq 

estudar uma manifestação da linguagem de utilização restrita a certos ti 

pos de pessoas e lugares. Buscando na lingUística o método de coleta e 

análise dos dados e na sociologia e antropologia o quadro social onde en­

caixar estes dados, procuro analisar sob o foco da etnografia da fala os 

pregões ocorrentes nas feiras livres em São Paulo. Encaro este gênero 

lingU{stico como uma forma de arte verbal executada pelos feirantes. 

Sendo uma habitual frequentadora das feiras livreS,[B..§. 

sei a notar a criatividade e humor com que os feirantes apregoam suas 

mercadorias. Resolvi então registrar e estudar os pregões de uma ma­

neira .sistemátíca traçando algumas regras quanto ao seu uso e a sua e­

fetividade. Situei as funções da linguagem presentes nos pregões e pre­

ocupei-me também com a semântica, discernindo algumas classes mais 

comuns de pregões quanto à originalidade. 

Existem outros estudos a respeito de feiras livres, mas 

eles têr~ uma preocupação exclusivamente econÔmica e antropolÓgica. A 

qui eu enfatizo um aspecto verbal e sua posição na operação comercial. 

Tive como obJetivo construir um quadro de utilização de pregões na fei­

ra livre tentando responder às perguntas básicas da etnografia da fala 

'
1quem fala o que para quem, onde, quando, de que maneira e com que 

flns:
1 
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A etnografia da fala, campo de estudos recente, -na o 

possui ainda, e talvez não possa possuir, um método especÍfico e total-

mente apropriado. Daí as limitações desta tese, onde se foi encontran-

do a maneira de abordar o assunto na medida do progresso da pesquisa. 

Não há investigações neste campo no Brasil e aqui fica 

a esperança de que este trabalho sirva para semente. 



• 

0 Üs mundos em que vivem os homens são diversos 

mundos e nao um mundo sÓ com diferentes rÓtuk:s. n 

Edward Sapir 



li- A ETNOGRAFIA DA FALA 

A etnografia da fala surgiu no final dos anos sessenta, 

destinada a cobrir a distância entre a antropologia e a lingilística. Pr~ 

tende abranger o que não está descrito nem nas monografias etnolÓg:k:as 

nem nas gramáticas das lí'nguas utilizadas por determinada sociedade . 

Tomando por base a descrição etnolÓgica visa estabelecer os padrões 

de uso e as funções da linguagem nas diferentes sociedades. Seu lema é 

responder à indagação nquem diz o que para quem, onde, quando,d: que 

maneira e com que finalidade". Interessa-se ainda a etnografia da fala 

pelas diversas formas de arte verbal, superpondo-se em parte aos estu 

dos folclÓricos . 

• Jakobson 0930) classificou as funções da linguagem,sa1 . -
do que a cada uma cor responde um elemento da comunicação. A função~ 

pressiva está centrada no emissor, exprime a atitude do emissor em r~ 

Lação ao conteúdo da mensagem e à situação. A função conativa orienta-

se para o destinatário. A função referencial ou denotativa centra-se no 

referente, naquilo que se quer comunicar. A função fática remete ao cog 

tato fÍSico ou psicolÓgico que se quer estabelecer, manter ou cortar. A 

função metalinglHstica está centrada sobre o prÓprio cÓdigo, explicando 

-o ou precisando-o. A função poética centra-se sobre a prÓpria mensa-

gem e é expressa através do jogo de sua estrutura, de sua tonalidade 

(clave), de seu ritmo e sua sonoridade. Dependendo do tipo de comuniq'! 

ção estabelecida ocorrem algumas ou todas estas funções. O que impor 

ta não é tanto a presença ou at1sência de uma ou algumns das funções q.~ 
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to a sua ordem de importância na mensagem, 

Anos mais tarde Hymes (1962), retomou as funções da 

linguagem denominando-as: expressiva, centrada no emissor; diretiva, 

centrada no receptor; contativa (fática para Jakobson) ou canal no qual 

a mensagem é veiculada; metalingll{stica, centrada no cÓdigo; poética, 

explorando a forma da mensagem; e desmembrando a função referenci-

al de ~1akobson em duas; referencial, centrada no tÓpico; e situacional , 

centrada no ambiente. Este ensaio foi fundamental para uma reflexão q.e 

frutíficou em um novo campo de estudos. 

Gumperz e Hymes (1954) propoem então uma nova área 

de estudos, a etnografia da fala, preocupada com o ambiente, com o COJl 

texto social e cultural onde ocorrem os eventos lingUísticos. 

O ensaio de Hymes (1962) foi aprimorado e republicaili 

(1967) agrupando mnemonicamente na palavra SPEAKING não mais ssfu_g 

ções da linguagem, mas os componentes de um evento lingUÍstíco, Assim 

S !I " Jf tt• " b. p " , rept"esenta scene ou se wg , am 1ente; representa participan-

ts", parti.cípantes, falante e ouvintes; E representa "ends 11
, fins a::s qnis 

os envolvidos na interação verbal se propoem; A representa 11act charac 

teristics 11
, forma e conteÚdo do que é dito; K representa 11 key 11

, tonalida 

de; I representa "instrumentalities 11
, canal e cÓdigo; N representa 1h:nns 

of interaction and interpretation 11
, normas para interação e interpreta -

çâo; e finalmente G representa 0 genrestt, categorias ou tipos de atos d? 

fala empregados na interação. Hymes enfatiza que estes elementos de 

um evento ling-üfstico não devem ser encarados separadatnic:nte, mas q_te 

se procure estabelecer as relaçÕes entre eles. 



A segunda mdade dos anos sessenta foi povoada de P.!! 

blicaç:Ões, resultados indiretos ou paralelos de pesquisas conduzidas vJ. 

sando estudos antropolÓgicos, sociolingllísticos ou sociolÓgicos, e de-

pois de trabalhos provindos de estudos de campo especÍficos em etncgr-ª 

fia da fala. O ano de 1972 foi crucial para a nova área de estudos. Vá-

rios volumes contendo descrições que poderiam compor um suporte err1. 

pÍrico para o que viria a ser uma teoria da etnografia da fala saÍram cb 

prelo. Neste mesmo ano começou a ser publicado o periÓdico l!Langu~ 

in Society" dirigido por Hymes, e foi organizada na Universidade do T2_ 

xas uma conferência sobre etnografia da fala. 1 

Hymes (1974) reúne vários de seus artigos em um li-

v-ro, resultado mais de trabalho teÓrico que de trabalho de campo. Pa.r_ 

tidário de um ~ingUística socialmente constituÍda, isto é, função social 

d f ' ' . l. !! .... t• ll dan o orma as caractenstlcas 1ngms 1cas, ymes concentra neste vo-

lume as idéias fundamentais da língllística como uma ciência interdisci-

plinar. A etnografia da fala procura a descrição não da lÍngua em st mas 

dos modos de sua realização e do seu significado para aqueles que a u-

sam. Aqui não há mais a concepção de uma comunidade lingiHstíca corno 

um todo, mas sim de um grupo de indivÍduos que partilham um certo re-

pertÓrio UnglJístico, A distribuição de habilidades verbais e oportunidais 

para o exercÍcio destas habilidades é desigual em cada comunidade. A i-

gualdade operacional de uma lÍngua, i. e., que cada lÍngua serve perfeit-ª. 

mente às necessidades com'lnicativas da comunidade à qual pertence,é fg 

to, mns o seu peso social especifico nas diversas culturas é diferente,<§. 

:::im como o seu posicionamento no mundo depc:1de em parte do uso que 
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seus falantes fazem dela. 

Bymes vropõe ainda que o conceito de competência Ug 

g,'Jistic~ para Chomsky seja, na etnografia da fala, ampliado para uma 

espécie de competência cultural. Não basta a um indiv{duo dominar a 

lÍng 1a de S'J~ comunidade, suas regras gramaticais e fonolÓgicas e seu 

1/0c11b 1LÍrio. Importa para sua boa aceitação na comunidade também o 

dom{nio das regras cultUrais a respeito de quando pode ou deve falar e 

quando deve ou pode manter silêncio. Assim como há diversas maneiras 

gramaticalmente corretas de um indivÍduo se expressar, há uma varie-

dade de comportamentos assumÍveis em cada situação. O registro com-

portamental-verbal escolhido pelo falante variará, é claro, de acordo 

com a impressão que ele espera imprimir em seus interlocutores. A 

etnografia da fala não se propõe a descrever todas as situações de inte-

ração humanamente possÍveis, mas a apontar aquelas mais ritualizadas, 

. . " . ma1s v1s1ve1s na cultura de um povo. 

Bauman e Sherzer (1975) resumem os avanç.os da área 

até aquela época e propoem uma maior produção de etnologias visando a 

elaboração de uma teoria da etnografia da fala. Tratando-se de uma ci-

ência.sodal, seria uma teoria composta de leis relativas baseadas em 

probabilidades, deixando de lado o categÓrico. A idéia de que a língtl{s-

tica deveria dar conta de todos os fatos de uma li ngua de modo rí'gido 

'.tem desde os neo-gramáticos que viam a lin~;,rllística sob uma Ótica bio-

lÓgica. Toda a tradição estruturalista, inclusive a teoria gerativo-traf§. 

formacional, foi moldada sobre as ciências exatas e biolÓgicas~ ou seja, 

a ílusão da descrição total. Já as ciências humanas são ciências de arrQ 



x.í.mação, não de descrição completa. A lingllística encarada como ciên 

cia humana deixou de ser categÓrica, passando a aplicar regras variá­

veis em suas descrições~ 

7 



NOTAS 

1 As atas desta conferência foram publicadas em 1974 com o tÍtulo 

11Explorations in t he Ethnograph.Y of Speakirut. volume organizado 

por Bauman e Sherzer. 

8 



Feíra: acepção n9 3 segundo Aurélio Buarque de 

"l 11 d r· ct '' lb' d. r 1 · " 1 .. o an a: 1gura o; o a · ur 1a, a ar1o . 



li1 - ETNOLOGIA DA FEIRA 

a. A feira e a lei; 

As feiras livres, tais como as concebemos hoje, exis 

tem em São Paulo desde 1914, uma época significativa na mudança de 

status da cidade. Neste iní'cio do século XX, São Paulo recebeu :rruitas 

levas de imigrantes provindos da Europa em guerra caracterizando o 

primeiro grande crescimento da cidade, o que acarretou uma série de 

m-ldanças nos seus hábitos. O que era antes um aglomerado espontileo 

pÚblico para a venda e compra de alimentos precisou ser encampadop.§. 

l?. prefeitura e demandou melhor organização. No inÍcio o comércio na 

feirR era exercido predominantemente por portUgueses e italianos ha-

vendo agora mais portugueses, japoneses e nordestinos. A histÓria da 

feira sofreu muítas modificações no correr das décadas. O que há de 

constante é essa confusão, esse ar de improviso na aparência ruidosa 

e colorida. 

Em 1977 foi extinta a Secretaria de Abastecimento do 

Estado quando a administração das feiras e mercados municipais pas-

. 
sou para a prefeitura. Hoje o aparato legal que regula as feiras livres 

em São Paulo é o !!Regulamento sobre o funcionamento das feiras li -

vres no munic{pion, decreto n9 11,119 de 2 de agosto de 1974. 

Atualmente o Órgão encarregado das feiras e merca-

dos ern São Paulo é a Supervisão de Feiras e Ambulantes, subordin;xio 

à Coordenadoria de Abastecimento da Prefeitura Municipal. Sua missão 
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-e planejar, coordenar e fiscalizar as ô40 feiras livres que operam se-

mr;.nalmente de terça-feira a domingo, movimentando aproximadamerte 

treze m5.1 feirantes registrados.l Os feirantes compram 85% dos horti 

frutigranjeiros que passam pelo Ceagesp, restando apenas 15% para O!!, 

tros atacadistas {supermercados, quitandas, hospitais, escolas). 2 

No S. F. A, existe um setor encarregado da planifica -

ção das feiras livres. Depois de determinado o local (rua, praça}, a e-

quipe organiza a disposição das barracas, colocando duas ou quatro fi-

las, dependendo da largura da rua. Para cada feira existe uma norma. 

A ordem de seguimento das barracas também é fixa, começando com 

.flores, passando por cereais, cebolas, frutas, verduras e terminando 

por ovos. As barracas de pescado ficam semJ)re em local onde haja bu 

eiro para o rápido escoamento da áglla que vai sendo descongelada. As 

barracas de carne de gado e de frango ficam sempre ao lado das de P::li 

cado. A escolha do local especÍfico para a instalação da barraca dentro 

da área pré-determinada pelos planificadores é feita pelos prÓprios fui 

rantes obedecendo ordem de antigllidade de licença. Cada vendedor exi 

be uma placa com o número de sua licença, grupo de comércio ao qual 

pertence e números das feiras que pode frequentar. Esta licença é re-

novável anualmente mediante pagamento de uma taxa. As barracas dos 

vendedores licenciados devem ser cobertas por toldos de lona caso \eQ 

dam alimentos pereciveis e todas devem apresentar a metragem e esp~ 

cificações dadas pelo S. F. A. Há também uma escala que dita quais fE;i 

ras são frequentadas por quais feirantes, O fato de dois feirantes can;r 

cialízarem juntos em mais de uma feira é m<'ra coincidência. 
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A disposiç:ão espacial dada pela planificação da prefei-

tura é obedecida com algumas ressalvas. Há inserções de barracas que 

não apresentam a licença em lugar visivel, talvez não as tenham.Há co-

mércio de artigos cuja venda não é permitida na feira e os vendedores 

não licenciados ocupam o espaço central originariam ente destinado ao 

trânsito de compradores. (Ver mapas no apêndice- anexos 1, 2 e 3). 

As feiras visam suplementar a rede de abastecimento 

na região. Tomando por base os critérios espacial (disponibilidade de 

uma rua ou praça para a realização da feira) e da ausência de rede fixa 

de abastecimento, o S. F. A. classifica as feiras e seus dezesseis gru-

pos de comércio em: Categoria A nos bairros mais centrais podendo CQ 

mercializar gêneros frescos de primeira necessidade e artigos manufa-

turados por entidades assistenciais (grupos 1 a 7); Categoria B nos bair. 

ros mais afastados, comercializando também gêneros alimendcios se-

cos, cereais, anüdos, banhas, artigos para limpeza, laticí'nios, bola-

' ( ' cbas, fiambre ria e cafe grupos 1 a 13); e por fim Categoria C no subu.r. 

bio podendo comercializar ainda utensí'lios domésticos e roupas todos cs 

grupos). O grupo 1 ô, pastéis, pode ser vendido nas três categorias de 

- . 3 1e1ra. 
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b. Os personagens: 

Na feira~ além de compradores e vendedores, encon~ 

tra:~1-se carregadores, fiscais, mendigos, trombadinhas e policiais. 

O grupo dos vendedores divide-se primordialmente err 

tre vendedores licenciados e não licenciados. As barracas licenciadas 

são as mais numerosas e contam com um mÍnimo de um até o máximo 

de cinco vendedores. Um deles geralmente cuida do caixa enquanto os 

outros atendem os fregueses. Em muitas barracas um dos vendedores 

posta-se fora em frente da mesma. Além de arrumar a mercadoria, e..ê. 

te elemento frontal grita um ou outro pregão aos possÍveis fregueses e 

funcíona como um meio de indução aos compradores indecisos, arguntg 

tando sobre a qualidade e baixo preço dos produtos, colocando já o saro 

plástico na mã.o do freguês e escolhendo para esta. as primeiras unida ~ 

des. 

Os vendedores fixos sem licença não possuem barraca 

coberta, mas sim uma espécie de tabuleiro montado sobre caixotes on­

de expoem a mercadoria, Vendem roupas, bijouterias e artigos de tou­

cador~ Eles chegam por volta das 8:30, depois que os caminhÕesd::s feJ. 

rantes já foram estacionados longe dali, e tomam conta do espaço cen­

tral da rua da feira em toda sua extensão. Existe um local ocupado to­

das as semanas pelo mesmo vendedor, embora esta ocupação não seja 

legal. A localização destes tabuleiros, sempre sem toldos ou sofistiC§;. 

çiio algurna, é bastante incômoda, atrapalhando o trânsito dos compra­

dores nas horas de maior movimento, e não raro causando discU,sões 
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{ d n n .. . 
entre comí)ra ores e marreta - como e conhecldo o vendedor nao 

11cenciado - ou entre nmarreta11 e feirante). 

Os vendedores ambulantes passeiam pela feira aprego 

ando e tentando vender suas mercadorias: plantas, fÓsforos, sacolas, li 
-moes e temperos. 

Há ainda os vendedores fixos sem licença que nem si-

quer tabuleiro possuem. Postam-se geralmente nas extremidades da 

feira, estendendo no chão um plástico ou papel grosso e nele dispondo 

sua mercadoria. (Ver quadro 1) 

Uma categoria especial de vendedores constitui....g:- nos 

vendedores produtores. Somam cerca de lOo/o do total de feirantes e ffio 

em sua mrlioria de origem japonesa. Gozam de regalias quanto à tam a 

ser paga para a Prefeitura e têm autorização para vender mais de um 

grupo de mercadorias. 

Tratei até aqui dos vendedores de bens, mas devo rneg 

cionar também os vendedores de serviços que fazem parte deste uni-re.r: 

so. Não possuindo licença, ficam geralmente nas extremidades da feira 

e consertam utensÍlios domésticos, o que fazem saber através de ins -

criçõ~s em placas de madeira ou pedaços de papelão colocados no chão. 

Considerei também vendedores de serviços, embora! 

cenciados, os pequenos carregadores. São garotos em idade escolar q.e 

frequentam as feiras pela manhã para ajudar no orçamento doméstico. 

A aceitação de papéis entre os vendedores é nitidame!} 

te segregacionista quanto ao aspecto sexual. Um maior nÚmero de mu-

lheres vende tempero, só ho:-,1ens são ambulantes_. sÓ homens ofe;·Eefm 
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serviços de corserto de fogões, panelas, etc. O elemento frontal das 

barracas nunca é uma mulher, assim como não se vê mulheres vendq:± 

do mercadorias expostas no chão. (Ver quadro 2) Atuando como carre 

gadores encontramos apenas meninos. 

Entre os compradores encontra-se maior nÚmero de 

mulheres do que de homens~ embora estes estejam também presentes, 

Diferentes tipos de co,npradores frequentam a feira em diferentes ho -

rários. Sua representação social emitida pelo modo de trajar e falar é 

determinante nas interações verbais mantidas com os feirantes. 

Aos fiscais cabe físcalizar as licenças dos feirantes e 

afastar os 11marretasn. De acordo com o regulamento, devem identifi­

car-se através de um distinj.ivo na camisa. Embora tenha procurado, 

~mnca encontrei um fiscal na feira. 

Nas horas mais tardias há também mendigos e tromb.;l 

dinhas. Devido à ação destes Últimos fez-se necessária recentemente a 

presença de políciais nas feiras livres. 



Quadro 1 - V.ENDEDOHES 

I 
Pos. legal licenciados não licenciados ' i 

! Pos. espacial fixos fixos ambulantes ! 

' 
lnstalaç ões barraca coberta I tabuleiro tabuleiro chão ' I J 

I Comércio bens bens bens bens bens i 
serviços serviços i 

~~-. ' ! . ---- --·-·· - -- _j 

Quadro 2 - OCUPAÇAO D0 ESPAÇO POH VENDEDORES E VENDEDORAS 

i dentro I fora 

alto 

I 
homem I homem 

! mulher ! 
' i i 

baixo ! homem 
\ 

homem 
I 

-----

~ 

"' 



0 Você pode notar que a feira é muito flexfvel. 

Impossivel regull'lmcntar tudo direitinho, cer. 

tinho. n 

funcionário do S. F. A. em entrevista 
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c. Cronologia: 

O Regulamento diz que 0 as feiras livres funcionarão m 

horário das 6:00 às 11:30 horas no verão e das 6:30 às 12:00 horasm iQ 

1.-·erno. A montagem e desmontagem dos equipamentos não podem antEC~ 

der nem ultrapassar mais de duas horas o horário estabelecido para o 

inÍcío e o final da feira 11
• 

4 Estas disposições são seguidas com relação 

ao inÍcio da feira, mas o final é geralmente estendido por mn:l h:ra nBis 

ou menos, existindo uma certa variação condicionada à época do ano e 

ao aspecto meteorolÓgico. 

Antes das seis horas da manhã não se vê compradcres 

na fe.íra. Existem a essa hora sÓ os feirantes licenciados mont,1.rrlo St'"lt:> 

epi;)amentos. Eles já estão acordados desde as três horas da madrug..ê.. 

da, estiveram adquirindo a mercadoria no Ceagesp e agora conversam 

animn.damente entre si esperando um dia de bom movimento. 

Às seis horas aparecem os pdmeiros compradores 

São yelhos e moradores da prÓpria rua da feira que acordaram com o 

b:1rulho e movimcntaçã.o. O a.mbiente é sossegado, ouve-se apenas a".g}l 

mas poucas brincadeiras entre os prÓprios feirart es, não há pregoes, 

nem pechinchas. As mercadorias estão ainda sendo arrunwdas nas ba.r. 

racas e a possibilidade de escolha é grande. Ainda alguns caminliiE de 

feirantes encontram-se entre as banquinhas enquanto os hom~'ns termi­

nam de descarregar a mercadoria. 

As sete horas as barracas licenciadas j::Í estão to das 

nos seus déllidos lugares. Os comprndores nessa hora sã>) \-e lhos, pe.2_ 
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soas mais bem vestidas, alguns senhores {provavelmente que ' vem ' as 

compras antes de se dirigirem ao trabalho), e patroas com emrregadas. 

Há abundância de carregadores. Fazer compras nessa hora é bastante 

agradável, não há entraves para a caminhada e os feirantes estão bem 

humorados. Po:Jcos pregoes sao ouvidos e o preço é praticamente um sÓ. 

Às oito horas começa a instalação das barraquinhas d:E 

nmarretaS
0

• Os compradores enquadram-se ainda na mesma categoria 

daqueles da hora anterior, Às oito e meia todas as bancas já estão ins-

taladas. 

,._ I! 11]\j rts nove horas o movimento vai num crescendo . · e!l 

digas passam a fazer parte da cena, ambulantes começam a sua ladai-

nha de repetição. Foi comprovada a repetição de cinco vezes a frase 

11 \"ai 1imão
11 

p8ra uma -freguesa ante a sua negativa. A esta hora a pe-

chincba já é exequí'vel. Com nm pouco de sorte e jeito e dependendo do 

feirante, consegue-se nao uma redução do preço, mas um ou dois t<lYJfi 

tes a mais, um quilo de vagem nbem pesado"(com nlguns gramas re e!f. 

cesso). Os compradores já formam uma massa heterogênea quanto ao 

poder aquisitivo, há predominância de donas de casa sem empregadas. 

Já é di~Ícil caminhar pela feira. 

Entre 10:30 e 11:30 a feira atinge o seu climax:. NeS:e 

horário os compradores são os mais variados, os preços são padroni-

zados, há grande verbalização, muitos pregões, cornpradores tentam 

As onze horas o movimento é grande facilitando o apa-

recimcnto de trombadinhas. 0.::; preços de algum;1.s mercadorias,gcral-
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mente bens perecíveis, comaçam a baixar. O barulho é enorme, gr:ítos, 

pregões. Depois das 11:30, algumas barracas, aquelas que já acabaram 

a sua mercadoria, começam a se retirar. 

Ao meio dia existe muita gente na feira, mas já nao 

há tanta gritaria. Principalmente no verão está muito quente a essa hQ 

ra e isso reflete no cansaço dos feirantes e no desânimo dos compradQ 

res. Bá vazios no espaço da feira causados por vendedores que já aca­

baram sua mercadoria e foram embora. Entre os compradores vê-Eeum 

maior número de pessoas modestas. Já não há abundância ele carrega­

don:~s. Ouve-se alguns pregões, mas a maior parte deles são no senti-

do de ir embora, 

A.s treze horas o panorama da feira é de decadência • 

Restos de frutas e legumes são vendidos a preço muito baixo e nota-se 

a alegria dos feirantes que fizeram uma boa feira. Bá mendigos catarr 

do aquilo que sobrou nos cantos das barracas. A maioria dos feirantes 

já começa a desmontar suas barracas. Há troca de brineadelras e de.§. 

pedidas entre eles. (Ver quadro 3) 

Das quatorze horas em diante existe só o movimento 

de retirada dos caminhÕes, Logo em seguida vem a equipe de límpeza 

da Prefeitura devolvendo a rua a seu estado normal. 



I I vendedores compradore~~ r à:u:rliíria 'preç:~:::- ' 

prq:,u:s 
,() 

tromba-! ::: 

dinhas 1--: I - . 1 ' 
1 
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d. Interações verbais: 

O '.ISO da linguagem é uma constante em quase todas 

as situaç.ões sociais, e nas operações de compra e venda a maior ou 

menor habilidade verbal dos indivÍduos assume grande importância. 

Na feira as conversas entre compradores e vendedo -

res sao em sua grande maioria superficiais, i. é., evitam o relaciona 

mento mais Íntimo, pois os primeiros preferem manter sua liberdade 

de escolha para comprar o melhor pelo preço mais' baixo. Esta liberd.2; 

de seria difÍcil de assegurar se travassem amizade com algum feiran-

te e sentissem que dele deveriam obrigatoriamente comprar o seu al::Gs 

tecirnento. 

D1scerni vários tipos de interações verbais na feira, 

A primeira e a mais simples é a mera indagação por parte do comprg_ 

dor a respeito do preço. 

Um pouco mais complexa é a indagação do prcç.o a-

!I . 1J ... 
cmnpanhado de um bom dH:t , de um comentaria sobre o tempo ou a 

famÚia. Despedidas e desejos de uma boa semana são comuns provin-

dos de ambas as partes, 

A terceira é a dos vendedores ambulantes, mormen-

te aqueles de bens não comestíveis (sacolas, aventais, plantas, rou -

pas). que são em geral mais prÓdigos quanto ao uso da linguagem. Uma 

vez captada a atenção do comprador, podem entabular em longa cork€f. 

sa usctndo o vendedor todos os seus argum~~ntos afim de efetuar a ven-

da. 



A intercalação de argumentos humor{sticos no correr 

da conversa é fato comum e parece ter valor argumentativo. 
5 

Como e-

xemplo temos o fato ocorrido em uma banca de frutas onde a fregue:a ES 

tava escolhendo pêssegos. Trocando idéias com o vendedor ela diz: "PQ. 

"' H t1~ "' H ( xa., mas ta caro e ele retruca: n, sem osso e caro talvez fazendo .e, 

lusão ao preço da carne), 

Existem regras verbais entre feirantes e compradcres 

que não sendo seguidas resultam na quebra abrupta da interação ve.d:al 

e na não realização da compra. Há tipos de mercadorias que podem, e 

até devem ser apalpadas e escolhidas pelo freguês {tomates, mangas 

maçãs, pepinos, etc.). Há também mercadorias, geralmente as mais 

delicadas ou caras, com as quais não se admite esta atitude. Como iàJ..§_ 

traÇ'ão: Em uma banca de frutas, uma mulher tenta escolher os cachos 

de uva que vai levar. O vendedor intervém: 
0 Já disse que não pode es-

colhê, Ô," A compradora: n Ah! Então não quero, quero escolher aquj 

lo que vou levar. n O vendedor diz um palavrão em lÍngua estrangeira!i-

taliano !lcazzo!t). A compradora afastando-se, retruca indignada dizen-

do: '1Cazzo o que seu desaforado 0
• Os rapazes da banca ficam rindo e 

conversando entre si. O mesmo tipo de conflito já havia sido observa:io 

com relação a um tipo de batatas de boa qualidade que é pesado direta-

mente de um saco pelo vendedor não sendo permitida a escolha. Uma~ 

guesa começou a escolher e ante a negativa do vendedor saiu furiosa dj 

11 -'~ -- 1! zendo: A h, se nao da pra escolher, entao na o q.1 ero. 

Finalmente há uma qtE:ta manifestação verbal que ' e 

muito tÍpica na feira constituindo-se no ponto central deste trabalho:os 
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pregoes. Esto'.l ciente da existência de pregões em ruas e feiras do Brg_ 

sil e até do mundo inteiro. Mas, como pode-se ver no correr da leitura. 

acredito que nas feiras livres de São Paulo eles assumem uma ca.racte-

rÍstica especial. 6 Conheço, embora de passagem, feiras urbanas de vá 

rias cidades do Brasil e em nenhuma delas encontrei tamanho número e 

variedade de pregões criativos como nestas da cidade de São Paulo. Tal 

vez a prÓpria mistura étnica aqui existente tenha contribuido para tal. 7 

No 1kegulamento •.• 
11 
~~ o artigo 62_, letra j. que diz : 

n ••. cabe ao feirante apregoar sua mercadoria sem algazarra. 11 O que 

ocorre na realidade é exatamente o oposto, sendo que os pregões for -

mam um espetáculo criativo e engraçado. 

A produção de pregões é privilegiada pelos vendedcres 

Je frutas (72% dos pregões estudados), pelos comerciantes de verduras 

e legumes frescos {18%), pelos peixeiros (4o/o) e alguns vendedores não 

licenciados, e depende muito das caracteristicas pessoais do vendedor. 

Os pregões têm direção pré-determinada, pretendem atingir mulheres 

de classe média e média baixa. Nos 144 pregões estudados encontrarncs 

44 ocorrências de vocativos. 0,:; mais comuns são: dona ou doninha(4.1o/n), 

senhoras (11%}, moça ou mocinha (llo/c) e freguesa (9%). os 26o/c reS:aa 

• . d ti ... 11 t t• tes compreendem duas ocorrenc1as e voces. e ou ros vaca 1vos que 

se situam em um grau de intimidade maior ou um distanciamento pro-

nuncíado (moçada, loirinha, bem, meninas~ broto, gente, madame, s~ 

nhoras e senhores, meus senhores). Há apenas duas ocorrências re VQ 

c~'! ti vos que incluem homens no provável destinatário (senhoras e sEnha 

res e meus senhores). Somente quatro voc:::ttivos têm sentido explicita-
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mente econôrnico (freguesa), 

As frutas de alto preço tambérn nao são apregoadas(u­

vas, cere,Jas). Parece-me que os feirantes ad1am desnecessária essa 

providência pois quem tem dinheiro com,?rará a mercadoria da mesma 

forma, com ou sem pregões. Em meados de novembro quando a manga 

é uma fruta cara {ainda fora da estação) ela não é apregoada. Já em de­

zem:-.>ro, janeiro, havendo abundância de manga a baixo custo, os vende 

dores de frutas esmeram -se em gritar seu preço, qualidade e condiçies 

de venda pela feira. 

Há nÍtida divisão sexual quanto à utilização ch pregões. 

Lomens e meninos apregoam com maior freqU ência e criatividade do 

que as mulheres. Há distribuição complementar no ato de ap:ç-egoar des 

de que quase só homens apregoam e o fazem justamente na hora em qu~ 

pm1cos homens se encontram :1a feira, havendo grande nÚmero de com -

pradora s. Mulheres não apregoam para mulheres, Interessante o fato 

de que na feita 3001 da Rua Cardeal Leme há uma mulher que apregoa 

durante toda a feira as frutas de sua barraca, alterando o timbre de 

sua voz para um bem mais grave. Raras exceções a esta divisão sexu­

al são as mulheres que apregoam em fim de feira seus produtos; e me,ê_ 

mo assim não são os pregões considerados por mim como criativos. 

03 pregões podem ainda ser divididos quanto ao tipo re 

mercadoria a que se referem: bens necessários ou supérfluos. Os pre­

gões relativos aos bens necessários (alimentos) são dirigidos ao gr~ 

de pÚblico. Já os pregões rebtivos aos bens supérfluos sã_o dirigi­

dos a um passante, sua atenção é roubada e aí começa a argum·~ntrção 
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que pode ou não resultar em venda. Bens supérfluos exigem mais pro-

paganda afim de serem vendidos. O fato de as frutas serem exagerad-ª. 

mente apregoadas deve-se à idéia de que em nossa cultura frutas sao 

" b n 
11 1 · " H' b' b · ·1 -so remesas , gu ose1mas . atam em, o Vlam<:'nte, as osc1 açoes 

normais de mercado: em época de grande abundância de um produtdli-

mões, mangas) estes são amplamente divulgados. 
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'\JOTAS 

1 
Dados obtídos em entrevista com funcionário do Serviço de Feiras e 

Ambulantes. 

2 
.Jornal da Tarde. Quarta-feira, 5 de dezembro de 1979. Fl, 7. 

3 
Divisão dos artigos comP-rcializados na feira: 

Grupo 1: verduras~ legumes, raizes, tubérculos, rizomas, bulbos,c.Q_ 

gumclos e palmito> excluÍdos batata, cebola e alho. 

Grupo 2: frutas frescas, nacionais e estrangeiras. 

Grupo 3: ovos. 

Grupo 4: pescados de toda espécie, frescos, resfriados ou congelo.dos. 

Grupo t'>: aves abatidas e miÚdos de animais de corte. 

Grupo 6: Dores naturais, cortadas ou envasadas, mudas e sementes, 

plantas e peixes ornamentais, vasos, adubos, raçoes e artigos correl_g_ 

tos, inseticidas e fungicidas de uso agr{cola e caseiro. 

Grupo 7: produtos de produção exclusiva de entidades assistenciais,n'@_ 

nufaturados ou não. 

Grupo 8: cereais e grãos alimentÍcios, bacalhau e peixes secos, ali -

' ' ' mentos enlatados, cafe em po empacotado, a';ucar, sal. batata_. cabala, 

alho, farinha, fubá de milho, gelatinas, amidos, Óleos, banhas, gordu-

ras comestiveis, mel e melado, açÚcar mascavo, rapadura, sabão de 

qualcrn:r espécie, sabonetes, saponáceos, papel higiênico, ceras, velos, 

féLíoros, talcos, pastas dentifrÍcias, pastas para calçados, palha de a-

ço, p:ühínha, sabão e cremes para barba, escovas de dentes, palitos, pJ. 
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nhâo e torci.dos pnra lampião. 

Grupo 9: bata': cebola e alho. 

Grupo 1 O: produtos derivados do leite, gelatinas e doces enlatados ou 

empacotados, conservas em geral, rapaduras, mel, coco ralado, fru­

tas secas e cristàizadas, especiarias e condimentos, azeitonas, picles, 

molhos, bacalhau, peixes secos e margarina, 

Grupo 11. 1: macarrão, produtos derivados da farinha, panetones, ali 

mentos enlatados, queijo ralado empacotado, gelatinas, massas prepa­

radas, enfeites para festas. 

Grupo 11. 2: bolachas e biscoitos doces, balas, pudins, gelatinas, chQ 

col<:ües, alimentos enlatados, massas preparadas e enfeites para fesas. 

Grupo 12: linguiças, paios, salsichas, salames, frios em geral, car. 

nes e toucinhos defumados e salgados, banhas, patês, carnes secas, ba 

calhau e peixes secos. 

Grupo 13: café mo{do e em grao. 

Grupo 14: desinfetantes, vassouras, espanadores, escovas, cestos, 

balaíos, pilÕes, colheres de pau, lamparinas e acessÓrios, sacolas de 

pano ou palha, utensÍlios de plástico, vidro ou ferro, louças esmalta::hs, 

utensÍlios domésticos de pedra, barro ou ágata, talheres~ mesa, eEtei 

ras_, chapéus de palha, coadores, buchas, pequenos artefatos de ma:lei 

ra, alumÍnio, folhas de fiandres, arame e palha. 

Grupo 15: armarinhos em geral.. rendas, bordados, riscos para bor_ 

dar, agulhas, fios de lã, brinquedos em geral, suspensÓrios, ligas,cin. 

tos, carteiras, flores artificiais, calçados, chinelos, alpargatas, rqg 

pas feitas de malha, linha m1 lã, gravatas, meias, lenç_~os, toalhas e 

roupas de cama e mesa. 
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Grupo 16: pastéis. 

4 
Reguhm<":nto sobre o funcionamento das feiras livres no municÍpio. 

o 
Argumentativo no sentido da Semântica Argumentativa: enunciado que 

serve como argumento para um determinado fim, no caso, a venda. 

6 
Parecem ser também uma manifestação de arte verbal menor os pr!::. 

gões feitos por vendedores de sorvetes, mate e limonada nas praias cb 

Rio de Janeiro. Este pode ser assunto para outro trabalho em etnogr11. 

fia da fala. 

7 
Pessoas da faixa de 50 a 60 anos com as quais conversei dizem que 

sempre foi assim. 



IV- METODOLOGIA E RESULTADOS 

a. Coleta de dados: 

Informações preliminares foram obtidas junto aoS, F, A. 

e em t;esquísas em JOrnais. A parte de observação e de coleta do materJ. 

a} foi feita em três feiras: 3001 - 3?-5 feiras na Rua Cardeal Leme, 5001-

5":5 feiras na Rua São Miguel e 3003 - 6~ 8 feiras na Rua Maria José, tQ 

das situadas no bairro da Bela Vista e pertencentes à categoria A na das 

sificação do S. F. A. 

Utílizei um gravador Sanyo cassete portátil com micro­

fone embutido, obtendo oíto horas de gravação em dezoito dias difererif.s. 

O :naterial foi colhido durante caminhadas na feira com o gravador camu 

flado. Houve aproximação ou parada intencionais ao ouvir algum pregão 

interessante. 

Nestas oito horas de gravação estão registrados 11 3 7 

pregoes sendo 144 deles (12, Oo/o) considerados por mim como objeto de~ 

nálise. Para a seleção baseei-me em dois critérios: primeiro escolhen­

do pregões cujo conteÚdo não se ativesse apenas à menção de mercadoril 

e preço, e sim portasse enunciados mais criativos. Em segundo lugar~ 

lecionei pregões cujo conteÚdo é banal, mas a maneira como foram ditos 

tornou-os dignos de atenção quanto à criatividade. 

Uma segunda etapa no trabalho foi a transcrição dos 

pregoes selecionados em fichas individuais onde constam a data, o gru­

po de comércio da banca em questão, o feirante (quando identificado), o 



pregao, sua classificação e localização na fita. {Ver modelo de ficha no 

apêndice.) Para a transcrição dos pregões levou-se em conta fatores tll 

nâmicos da voz (volume, tempo, continuidade, ritmo, registro, melodi-

a) e também mudanças na qualidade de voz (Abercrombie, 1967). 
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b. Abordagem: 

Os pregoes criativos quanto ao enunciado foram sub­

classificados em: a) contendo rima, aliteração ou assonância, b) alu­

sivos a acontecimentos recentes e futuros, c) ligados a estereÓtipos w 

modismos, d) humorísticos, e) relativos a partida ou lucro, f) influ­

enciados por meios de comunicação principalmente televisão e rádio, 

g} centrados no comprador, e h) outros elogiando a mercadoria ou su­

gerindo receitas para o seu uso. 

Os pregões criativos quanto à enunciaç-ão foram sub­

classificados quanto a: a) ritmo, melodia, b) continuidade e pausas na 

emissão verbal, c) velocidade rápida, lenta ou média, d) volume, e) 

repetiçOO, f) qualidade de voz. Nos Ítens b* c e d foram usados critérl 

os impressionÍsticos de discernimento já que este trabalho não tem a 

fonética por preocupação e~sencial. 

Há ainda os pregões considerados criativos quanto ao 

enunciado e quanto à enunciação e que foram dup:Bmente subclassíficats. 

Procurei a ocorrência de frases assertivas, impera-t:l 

vas, interrogativas e exclamativas em todos os pregões. 

Uma terça parte dos pregões foi também classificada 

quanto aos feirantes que os emltiram~ Efetuei então uma entrevista com 

cínco indivÍduos enfocando sempre a sua produção verbal. (Ver apênd:írej 

Após a identificação das funções da linguagem estuda­

das por Jakobson e Bymes, existentes em cada pregão, estabeleci as re 

lações entre feirante, criatividade e funções da linguagem. 
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c. Os pregões: 

Quanto à criatividade dividem-se da seguinte maneira 

os 144 pregões estudados, havendo por vezes co-ocorrências de suJ.:x:1:ls 

ses em um mesmo pregao. 

ENUNCIADO - 92 pregoes 

modismos, estereótipos 

comiJrador 

meios de comunicação 

rima, aliteração, assonância 

humor 

lucro, partida 

acontecimentos recentes, futuros 

outros 

ENUNC1AÇAO - 30 pregões 

ritmo, melodia 

repetição 

continuidade 

velocidade 

volume 

qualidade de voz 

16 

16 

13 

12 

9 

9 

7 

11 

26 

16 

6 

5 

5 

3 



ENUNCIAOO/ENUNCIAÇAO- 22 pregoes 

rima, aliteração, assoÕ.ância/ ritmo, melodia 4 

modismos, estereÓtipos/ritmo, melodia 

rima, aliteração, assonância/volume 

humor/ ritmo~ melodia 

lucro, partida/ ritmo, melodia 

com prado r/ continuidade 

outros 

4 

2 

2 

2 

2 

6 
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Estão relacionados abaixo, conforme o modelo de fi -

cha apresentado no anexo 4, 46 exemplos de pregões considerados crig, 

ti vos. As normas usadas para a transcrição encontram-se no apêndice. 

U\.:1exo 5} Os pregões são emitidos com voz meio gritada em tom meio 

baixo nivelado prÓprio de pregões, Algumas pessoas mudam a qualida­

de de voz ao apregoar. Variações tonais~ só as mais notáveis, sao ITBr 

cadas aqui por curvas ascendentes e descendentes. 

A categoria de pregões criativos quanto ao enunciado é 

a m3is numerosa e foi dividida em oito subclasses. 

A primeira é relativa a mQdismos e estereÓtipos s.ro.ê. 

tamente partilhados por vendedores e compradores: esbelteza como si­

nÔnimo de elegância (n?l), méJ.ico como uma autoridade {n92), superi.2, 

ridade das coisas importadas (n93), ou ainda a idéia d::t sogra como u­

ma personagem negativa { n94). 



(1) 

(2) 

(3) 

33 

11/3180 
< ; frutas masculino E c referencial 

3::;; feira adulto conativa 

entrevistado 1 

/ ~ / ~ 
i\ 1- \~ ,,. "', ' , -.., 
~->-i.h.,::\!ao vamos tomar,~gua, agua erworda. Va11o usa o su'Co na 

' \ :; '( / \. -
tural da l'{ari-ja.jVamos bebê l~·anja. 

fita 8 

lado 2 

6/11/79 frutas masculino 

3~ feira adulto 

E c referencial 

conativa 

/ .. \ S- ~11edico recomen~ou. 
f 

O/médico recomendou muita fruta e pou 
I -

ca roJpa. 
' 

fita 5 

lado 1 

17/7/79 frutas masculino 

3"! feira adulto 

entrevistado 1 

Olhava abacate do Canal da Ma~ha. 

fita 4 

lado 1 

E c referencial 

conativa 



(4) 24/7/79 frutas 

Vamo 

barato porque minha 

fita 2 

lado 2 

masculíno E c referencial 

adulto conativa 

situacional 

.J. , li , , :\ r , 
cou\Pra.) Vamo compra que ta barato.) Ta 

' sogra bateu as\bota. 
\ 

A segunda sub classe tem como foco dos pregões os 

compradores, colocando-os na berlinda. 

(5) 

(6) 

17/7/79 frango masculino Eg referencial 

3t; feira adulto co nativa 

Frango da feiravo m~1or é ~ui doninha ;:::{só eu t~ho. Coxa 

fooavi b~·ata. ________ nfünha nós não queremos o seu 

d~pheiro. Queremos fenas. \ aísua amiz~e. 

fita 4 

lado 2 

20/5/80 frutas masculino 

3~ feira adulto 

ccf'age\ cofage fregu~a.fPsisa cor~e. 

fita 4 

lado 2 

E g conativa 

fátíca 
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13/5/'dO frutas masculino Eg referencial 

3~ feira adulto conativa 

Tem pera ma\::ía. Tá derretendo no (céu da sua b~a. 
' / "t ---------

:!!:fera d'água m~ia cto/rete no céu da sua b~a. 

fita 9 

lado 1 

A terceira sub classe e urna das mais curiosas é a de pregoes 

calcados nos meios de comunicação, principalmente na televisão. O n98 

parece um apresentador de show. criando inclusive o suspense. Sá os 

de n9 9 e 10 são calcados em comerciais veiculados pela televisão(A.una 

e Danone). O n9 11, enunciado por uma dupla de vendedores, é clara!:!. 

fluêncía do prograrna Silvio Santos. Este programa deve ser bastante rQ 

pular tanto entre os feirantes quanto entre os compradores visados pe-

los pregões. 

(8) frutas masculino E f referencial 

3~ feira adulto co nativa 

entrevistado 1 fática 

em c~es. B~ia apresenta para as senh~as __ o m:;~ão em CQ\_ 

res.JMarnão vermelh~1ho ]Mamão macho da B~üa. 

:rvlamão a caris. 

fita 8 
lado 2 



( q' ,. ) 

(1 O) 

\11) 
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12/7/79 frutas masculino E f referencial 

5f! feira adulto conativa 

poética 

fita 2 

lado 1 

3/7/79 peixe masculino E f referencial 

3~ feira adulto co nativa 

entrevistado 4 

f ' / ' ~ FRt;GuE'sA.! /Leva pe;\..,e. Cada r·, é de pescada vale por um bi-, \ ' "\"'-

fibho. 

fita 3 

lado 2 

20/5/80 frutas masculíno 

3~ feira adultos 

A - Qual)~ a oferta do dia Lon"tardi? 
/ 

B -Jt o ri);o, {vinte a cafa. 

fita 4 

lado 2 

E f referencial 

conativa 

situacional 
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A quarta subclasse é a dos pregões comtendo ri-

mas, aliteração ou assonância. Aqui é o jogo da estrutura interna dos 

pregões que os torna dignos de atenção. 

(12) 20/6/80 verduras masculino E a referencial 

s<; feira adulto conativa 

poética 

P~ifo do grosso e cto{ripo::::::: ____ ~Pime4ão, dez o P-ª. 

cqão. 

fita 9 

lado 2 

(13) 19/6/80 frutas masculino E a referencial 

5~ feira adulto conativa 

poética 

Olha o m1ão r 
mel~.}rão. mela afboca 

v) 

fita 6 

lado 2 

A quinta sub classe é a do humor expresso por trg 

eadilhos (n? 14) ou gracejos (nç)s 15, 16, 17). 
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(1 4 í 28/6/79 verduras m:'lsculino Ed referencial 

5q feira adulto co nativa 

C . \ ·Íh- . \ mco .. '-m1r ao por vw\e. 

fita 2 

lado 1 

(15) 24/7/79 frutas masculino Ed conativa 

3'1 feira adulto 

entrevistado 2 

Moça bunita 

fita 2 

lado 2 

(J 3) 20/S/80 frutas masculino Ed conativa 

adulto 

entrevistado 2 

·Moça b~ita paga mais, _____ Mais b~·ato. 

fita 4 

lado 2 
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(! 7) 26/6/78 frutas masculino Ed referencial 

3r: feira adulto conativa 

entrevistado 1 

Ab1cate mantel{ga pura raça Marfeiga éuo melhor abac~e 

'b ! ~ ' r , , \. ~L n ~cate mante1fa l1.bapate pra engorda,_,? marltfo. Ab~ate 

' ' \ pra engorda o mari~o. 
v 

A ~L , , \ 
b~ate pra engordavo manpo. 

fita 1 

lado I 

A sexta subclasse constitui-se nos pregoes referen 

lt;:s à partida e lucro. O pregão n9 18 contém enunciado claramente fal-

so, pois todos os feirantes visam o lucro. 

(l sI 26/6/79 verduras masculino E e 

3~ feira adulto 

< Eu não quero 1qcro ___ 
7
!Quero é i embora prá 

fita 1 

lado 1 

co nativa 

expressiva 

situacional 

\ 
crusa. 

\ 
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(!9) 25/6/79 verduras masculino E e conativa 

3':- feira adulto expressiva 

situacional 

Eu tô can~ado e quero ir em'bora.
1
(Quero a minhiJ mãe. 

/ v v \ v \.. 

fíta 1 

lado 1 

A sétima subclasse é referente a acontecimentos recentes ou Í,!:!, 

turos que tenham atingido os feirantes e que estes pensem que tenham i! 

tingido os compradores. O n9 20 foi registrado logo apÓs uma elevação 

no preço da gasolina e o n9 21 durante a visita do Papa João Paulo I I ro 

Brasil. 

(3 O) 6/11/79 frutas masculino E b referencial 

3r;- feira adulto conativa 

fita 5 

lado 1 
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Ul) frutas masculino Eb referencial 

3~ feira adulto conativa 

Olha a laranja prá matá a sede do p~pa. -------f'(Olh~ ,a la-
v \ ~ . \ ( 

combate o calor do pàpa. -----;1-: O~ha a alface prá v \ · v~ 

ranja prá 

combatê a fome do p6':T)a. 
v l 

fita 3 

lado 2 

Outros pregoes não encaixados nas sete classes a-

cima, mas que portam enunciados curiosos estão também aqui relacio-

nados. O :t9 22 refere-se às pequenas ameixas vermelhas geralmente 

muito doces. 

(22) 

(2 3) 

20/6/80 

6'1 feíra 

fita 9 

lado 2 

6/5/80 

3~ feira 

fita 1 O 
l:~do 2 

frutas masculino E h referencial 

adulto co nativa 

frutas masculino E h referencial 

adulto conativa 
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Já a categoria de pregões criativos quanto à enun-

ciação foi subdividida em seis grupos. A co-ocorrência destas subclaJi. 

ses é comum, sendo que neste caso os pregões são classificados e:n 1n:ri.s 

de um grupo. Este procedimento justifica a soma apresentada na página 

3l.,muíto superior ao nÚmero de pregões criativos quanto à enunciação 

(30 pregões). 

A primeira s:Jbclasse refere-se a melodia e ritmo 

que tornam curiosos os pregões emprestando musicalidade a enunciadcs 

banais. 

(24) 26/6/79 frutas masculino E a + referencial 

3':- feira adulto e conatíva 

poética 

fática 

fita 1 

lado 1 

(25) frutas· masculino };: a referencial 

5"!- feira adulto cona.tiva 

entrevistado 5 poética 

'';~f) (f !.r Dez\ a idu ia
1
!da; la!ra ja:llma de:::z. 

\i \.i!\ 

fita 6 

lado 2 
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( ") ") - ' 18/3/80 pei.xes masculino E a+ referencial 

3~ feira adulto e conativa 

entrevistado 4 poética 

Ga ______________ Pesca 

fita 8 

lado 1 

(2 7) 19/6/80 frutas masculino E a referencial 

sr::- feira adulto conativa 

entrevistado 5 poética 

fática 

fita 6 

lado 2 

A segunda subclasse é a de pregões que através da 

repettção de seus enunciados tornam -se criativos. 

(2 8) 6/11/79 

3~ feira 

r ' Pa,pava ',quinz 
_/ " ' 

' \ 
P'3-rece\ mel. 
fita 5 " 
lado 1 

frutas 

' ' pa,.paya\ quinz 
/ \.. 

masculino E a referencial 

adulto e+ conativa 

entrevistado 1 ' " poeüca 

/ \ 
paJpaya ,quinz ,, ' 

/ '\ / \ 
parece; mel parece\mel 

/ \. / \ 



(2 o) 20/5/80 

3~ feira 

.~ 

~a :dez 
;,_/ / 

fita 4 

lado 2 

frutas 

\ . 
!(}l qmnze. 

masculino 

adulto 

E a tdez 
v) 

e c0quinze. v c 

E a 

( 
~ a Oez 
V) 

referencial 

conativa 

' . poetlca 

:\ . e a ,qmnze. 
'-"'\ 

A terceira subclasse é a continuidade. A. atenção 

44 

do interlocutor é aqui captada através de pausas no correr do enun:::ia:b. 

(3ú) 

(31 ) 

28/5/79 frutas rna sculino Eb referencial 

5~ feira adulto conativa 

\ ( 
1\'Iürango, rnamao, pera e maçã noya _____ s _____ 

1
:Vai 

• 
sclnhora. 

fita 1 

lado 2 

27/5/80 

3":- feira 

fita 6 

lado 1 

frutas masculino referencial 

adulto conati\>a 

entrevistado 2 

fática 

c 
:Pega dona essa 
j • • • "J . 
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A quarta subclasse é a velocidade na emissão do 

pregao e que o díferencia dos demais. 

(32) 18/3/80 pescado masculino E a referencial 

3<: feira adulto c• co nativa 

entrevistado 4 . " 
poehca 

fática 

. - ,rj - " "\ - ! "\ -
Camarao bom Ol'camarao bom -o1 \camarao bom:01 lcamarao bom 

f ', ' i ! 
--"'-{> -----t> -··~ ----'t> ' -~ -·-'{;> --'[:';> -t> 

r , r 
:oi :camarão bom/oi :t: O CAMARAQ! 

fita 8 

lado 1 

12/7/79 alho masculino E a referencíal 

5~ feira adulto c• conativa 

poética 

\ r' 

01,\~Q_!E MO:Tf~-- do aU~~ez. /Dez ~~~~ orite do .:~h o.------
' ' Ê/déis. :ê::\dé::::is. 

' ~~-"'- \ '~--

:E:Jdé::::is. 
--~--

~\dé::::is o monte do alho. 

fíta 2 

lado 1 

A quinta subclasse é o volume mais alto do qtle ou-

sado normalmente pelos apt~cço2dores, Note-se que geralm·2nte apenas 

parte do pregão é enunciado em -volume m<tis alto. 



U-1) 17/7/79 verduras rnascul.ino 1': d referencial 

3~ feira adulto conativa 

entrevistado 3 

fita 4 

lado 1 

A sexta subclasse é a mudança na qualidade de voz, 

caracterÍstica da fala sob controle do falante. N ..... o pregão nÚmero 35 o 

feirante emprega uma voz laringalizada. No pregão nÚmero 36 umr1 mu 

u~er emprega)somente ao apregoar\ uma voz de tom bem mnis grave que 

o .. habitual. 

(35) 

(3 6) 

13/5/Sü frutas m;.1sculino E f referencial 

3q feira adulto conativa 

situacional 

fática 

0 !-lA::::: ___ HA::::: ___ há há há há há. 11 Aqui é bilrato.{Bo~dia. 

fita 9 

lado 1 

26/6/79 frutas feminino referencü:"ll 

3~ feira adulta conati va 

nAproveita __ JÓia, ___ Qde delÍcia de mlxirl.ca __ JÓ::::ia __ _ 

, A ,. ~ .. . J" . n i-tproveita __ te a caisca e doce. Jo::::1a_ o:::::1a 
fita 1 
lado 1 
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Os pregões cria ti vos quanto ao enunciado e quo.nto à 

ermnci.aç~~-ü aliam caracterÍsticas de ambas as classes e encontram-se a:-

qui dívídidos em sete grupos. 

Em primi?iro lugar há a rima, aliteração e Rssonâg 

cia comhicB..das com melodia e ritmo. 

(3 7) 

í:lB) 

6/11/79 frutas mnsculino E a referencial 

3<:- feira adulto E a conativa 
~+ic..o... 

fática entrevistado 1 

Bo (:d1·a1 '•Jqr;hor m··'a 'l·c,·a ... t11J c,~iV /' G.l ll·- •''' 

fita 5 

lado 1 

20/õ/80 frutas masculino 

3~ feira adulto 

e:nt revistado 1 

E a, c referencial 

E a, d conati va 

poética 

MEL~o oo AMA:zo)NASI 
/ \ ·--- o ajnazonense viajÔ vinte\.Je 

oito horas i meia de vi~ge. f: bdncaji~a ___ Táficfo. _____ _ 

Essi veiu di !.lviã~:o i vai voltá di baminhã\o. 
I ' / 

fita 4 

lado 2 

O segundo grupo consta de pr(.;gões referentes a m_Q 

dismos e estereÓtipos combínados com ôtmo e melodia. 



·;n/ .I .ion(J 
-~~, -,! frutas masculino E c referc:ncial 

3~ feira adulto .E a, c conati va 

JVExfoica d~uela que não estraga aju::::nha{:: 

fita 1 o 

hdo 1 

(40) 28/6/79 plantas masculino E c referencial 

"" f . :::1. e1ra adulto E a conativa 

fita 1 

lado 2 

A seguir bá o grupo da rima, aliteraç:ão e assonân-

cia aliado a v o lu me, 

(41) 12/7/79 frutas masculino E a refer·encial 

.3~ feira criança E e,d, b conativa 

' . poetlca 

r 
i, ~ r- ' B7\"o a caxa do moranfo. Bryxo a ca..xa do morarwo. BA.XO A CAXA. 

i 

DO MORAZ>iGO\: M<:j11AN: :GO: :: f: D.ê:IS C ADil;_: 

fíta 2 

lado 1 
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Depois há pregões humnrfsticos com ;citmo e mdo-

dia. 

(42) 29/4/80 frutas masculino Ed referencial 

3~ feira adulto E a conativa 

fática 

B{nanas prá fazer gndchl. 
i ' 

fita 1 O 

lado 1 

Seguem-se os pregoes referentes a lucro e partida 

combinados com :::'itmo e melodia: 

( 43) 6/11/79 frutas masculino E e referencial 

3::; feira adulto E a conativa 

situacional 

fíta 5 

lado 1 

Pregões que enfocam o comprador a1iados a pausas 

na enunciação formam o sexto grupo. 

(44) 11/3/80 verduras 

3"; feira 

não paga i~à:da 
J ;' 

- ~ pra ve. 

fita 8 
lado 2 

masculino Eg referencial 

criança :E a, b cana ti v a 

I \ ;- \ 

:1:: /dez a bacia::: )Pode vê síhhora 
/ --



Há ainda outros pregoes que aliam nmbas as elas -

~;es de criatiddade. l\io pregão nÚmero 45 há comhirwç·âo do foco no com 

praclor· e ritmo, melodia, repetição. Já o pregOO de nÚmero 46 apresen-

- ' ta uma exaltaçao a doçura da fruta expressa quase que musicalmente. 

(4 5) 20/6/80 cocada feminino E h referencial 

6<:- feira adulta :E: a, e co nativa 

poética 

fática 

.fita 9 

lado 2 

(46) 20/5/SO frutas masculino E n referencial 

3"1 feira adulto E a conativa 

' . poetlca 

El~so1la~anj\caiulno me::l E~s~ la:~anj)ca~u!no me:::l ___ _ 
! ,) ~, --; ,, \j~ 

. \ . \ ' ' Essa: laranJ 1ca.'lumo me::l. 
• \. I \_ / \ 

fita 4 

lado 2 

Quanto às funções da línguagem existentes nos pre-

goes estudados, encontra-se a conativa em 144 pregões, a referencial 011 

12:0 pregões, a poética em ·~3 tJrcgões, a fática em :33 pregões, a expres-

UNICAMP 
BIBLIOTECA CENTRAL 



51 

. . 1" ' f' - . li/ ~i.-.'-a ern ·~o pn;goes e a sltuacional em () prcgoes. ,., uns;.ao mctahngm§. 

tica não ap3Tece em nenhum pregão. 

No texto dos pregões separei as frases assertivas, 

imperativas, exclamativas e interrogativas. Encontrei grande nÚmcroth 

frases 8ssertivas (123) principalmente descrevendo a mercadoria. As im 

perati\"as continham os verbos: olhar {13 ocorrências), ver (8 ocorrênc_i 

as},provar (5 oc.orrências), pegar (4 ocorrências) e 15 ocorrências cE cg, 

tros verbos (aproveitar, levar, ajudar, conversar, comer, comprar~ a 

to vezes as imperativas foram r1brandadas por modais (poder, parecer). 

Há também l?i frases exclamativas e 7 interrog8tivas. 



d. Os apregoadores: 

Apesar de grande o nÚmero de pregões gravados, §. 

penas 12, 6~-(; deles foi considerado objeto de análise. Além disso, apenas 

um terço destes pregões considerados criativos foram identificados em 

nÚmero significatívo com o seu emissor (um mÍnimo de cinco pregões de 

um mesmo feirante). Portanto, a existência de muitos e variados prqi"es 

nas feiras de São Paulo é fato, mas é uma minoria dos que gritam que m_ 

dem ser~ apontados como bons apregoadores, portadores de grande habilJ. 

dade verbal, ou, em outras palavras, nartistas verbaisn. Estes Últimos, 

embora não tão comuns, são dignos de serem descritos e analisados. 

Selecionei cinco feirantes, sendo quatro deles da 

felrrt na R~~ a Cardeal Lem~..::: (3001) e um da feira na Rua São Jv1iguel(5001 ). 

Separei também os pregões da mCJlher que apregoa na Rua Cardeal Leme 

alterando a qualidade de voz. 

Um homem, 24 anos, mulato paulistano, residente 

em Osasco, que já foi offíce-boy, trabalhando há três anos como empre­

gado de uma barraca de frutas na feira 3001 está presente nas gravações 

com 18 pregões,(exemp!.os 1, 3, 8, 17, 28, 37 e 38) Usa muito a rima, -ª' 

litE-raç8o e assonância (5 ocorrências), além de criar muitos pregões all 

sh-os a estereÓti.?os e modismos (4). Melodia e ritmo (9) e repetição(5) 

são caracterÍsticas criativas da enunciação amplamente utilizadas por~ 

le. Em seus pregões encontram-se nitidamente as i\tnções conativa (18), 

referencial (18), poética (12) e fática (4}. Na entrevista (n9 1 no apêndi­

ce) ele ressalta os aspectos de propaganda e de preço da mercadorh.Prá 
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Yt..<~Fler mais é preciso 
!! < ,O A 

gnta mms e vende mais barato. Porque se ven-

,J ~ - · " - , n S - . n ue m:us caro e gnta nao vt:nue • e vender baraio e na o gntar vende cb 

nH'Smo jeito, mas gritando vende mais ainda porque a mercadoria vni tyU 

hora mais depressa TI. Este apregoador ouve os pregoes dos outros feiran 

tes e diz que eles o ajudam a inventar os seus e que um feirante "goza a 

d ,, - " "' cara o outro· com 0s pregoes. ~"'"l..lem disso, informa haver uma aprendi-

zagem visando fazer bons pregões. A necessidade de se manter um Ót.irr:o 

rebcionamento com os compradores é salientada em vários momentos c!!, 

rante a entrevista. Logo no inÍcio ele diz que é preciso ntratá bem o fre-

'" d . " 1 t l l . . gues, ne , e epms ... gera men e as sen 10ra, sen ·1onta ass1m a gente 

trata tudo de linda assim_, bom dia, tudo bem, aquantas vai, isso aquilo. 

O fr'eguês gosta e compra da gente, tudo na base da delicadezat 1
• Aponta 

ainda o car~ter extra-comercial dos pregões quando afirma que o baru-

~ ... Jt " llio feito pelos varias feirantes apregoando ao mesmo tempo e para da~ 

- " E , ma ~~ensaçao em todo mundo . le repete essa mesma resposta a pen;,u_g 

l! - - ? lt li" ' " " • - "'!t ta Por que voce faz pregoes . 1""\.h, pra da ma1s sensaçao ne . 

Um homem, aproximadamente 30 anos, branco, que 

nasceu e vive em São Paulo, trabalhando sempre no comércio, emprega-

do temporário de um barraca de frutas na feira 3001 tem 6 pregões gra-

vados. ·Dos seus pr'egões {exemplos 15, 16 e 31), três são nlusivos a a-

contecimentos recentes ou futuros e dois são humorfsticos em seus con-

teÚ.dos. Q~wnto à enunciação, nota-se que ele usa um ·.:olume mais altocb 

(jlJe o caracterÍstico dos pregões. Além da funç,ão conntiva comum a todo 

o mnter.i.al, M. funs,;ão expressiva está presente em três de seus pregões. 

Q:ranrlo entrevistado (entrevista n\) 2), aponta os aspectos comPrcial e à~ 



entretenimento dos pregões dizendo que as fr'eguesus 11 de -':ez ern quando 

11 n 11 n param, ac.ham graça e que apregoar passa o tempo e eles vão traba 

lhando e brincando
11

• Sua resposta ao porque da gritaria simultân,;a dos 

. - d. . !I' G . h " multos pregoes 12 que 1sso e guerra. uerrw a. 

Um hom8m, aproximadarn8nte 18 anos, branco,na.§. 

cido em Fortaleza, residente em São Paulo há um ano, irmão do propri 

etário de uma barraca de verduras na feira 3001, com cinco pregões r~ 

gistrados, enfoca os compradores tk"l maioria deles (3) e usa também o 

humor {2). (exemplo 34}. Quanto à enunciação usa ritmo e m(;lodia e rc-

pete muitas vezes o mesmo texto. Em seus pregões encontram -se as fi.132 

ções conativa (5), referencial (2), fática (4) e expressiva (;3). :Ja entre-

vista (n9 3 no apêndice) ele diz que de sua parte os pregões são rnerar:nr.:g 

te comet·ciais embora a gritaría que ocorre de vez em quando seja 11
fat·-

ra mesmo 11
, Fala sobre a importância de tratar bem a freguesa para que 

ela compre, 11A gente sempre chama as mocinha. Se a gente cha 1a de ti 

a aqui, ninguém encosta na barraca, charca de mocinha todo mundo vern. 1
' 

Um homem, aproximadamente 25 anos, m'.tlato baia 

no, empregado de uma barraca de pescados, trabalhando há 6 anos na fuJ. 

ra tem 5 pregões registrados os quais são criativos quanto ao enunciado 

porque aludem estereÓtipos e são calcados em comerciais de TV, (Exern 

plos 10, 26, 32) Este pregoeiro é muito prÓdigo em pregões criativos 

quanto à enunciação utilizando ritmo, me-lodia e velocidade para atrair CB 

passantes. Seus pregt)es apresentam J.S funções conatíva, referenc.íal e 

poética. Na entrevista (n9 4 no apêndice) ele fala que as idéias pal~a os 

pregoes são tiradas da cabeça dos prÓprios apregoadores. D.tz ainda que 



os pregoes sá:u divertidos tanto para freguesas (cerca de sor") acham gril 

ça} quanto para os vendedor·es que assim passam o tempo. 

Um homem, aproximadamente 20 anos, mulato, b~ 

iano, que mora em São Paulo há 15 anos (atualmente no bairro do B.;:ás), 

trabalhando na feir-a há 8 anos sem ~unca ter tido outra profissão, agora 

empregado de uma barraca de frutas na feira 5001. (Exemplos 25, 27),0:; 

seus 13 pregões dividem-se quanto ao enunciado em referentes a modis­

mos e estereÓtipos (2), calcados em propagandas de TV e rádio (3)e cen 

trados no comprador (2). Quanto à enunciação privilegia a melodia e o 

ritmo, a continuidade e a repetição. As funções da linguagem :nais co -

muns em seus pregoes são: conativa, referencial, poética e expressiva. 

Opôs-se à gravação da entrevista, mas respondeu de bom grado à.s per­

guntas dizendo que faz pregões para vender mais e também porque gost;J, 

porque o faz sentir-se bem. 

A mulher da feira 3001 que apregoa alterando a qu.§!;_ 

lidade de voz usa apenas caracter{sticas da enunciação para tornar seus 

pregões atrativos. O que chama a atenção no caso é a ausência de melo­

dia e ritmo desde que o pregão é feito todo no mesmo tom de voz.Em s:us 

pregoes há apenas as funções referencial e conatíva. 



V. DlSCIJSSAO E CONCLIJSOES 

Seriam muitas as abordagens possÍveis tomando-se o 

material deste trabaU'lo. Resolvi chegar à base dos estudos em etnogra­

fia da fala reportando-me a Jakobson e Hymes e sua identificação das fil]} 

ções da linguagem por ser esta uma das pedras fundamentais do no1lü 

campo de estudos. Além disso coletei informações suficientes afim de 

responder às indagações básicas 0 quem fala o que para quem, onde,qm!l 

do, de que maneira e com que finalidade 11
• Classíficando, de modo emp_[ 

rico, os tipos de criatividade emr1regados pelos feirantes, acredito es­

tar dando minha contribuição a um aspecto etnográfico-verbal de nossa 

sociedade. 

Os pregoes encontrados nas feiras livres de São Paulo 

são uma clara demonstração de desigualdade na distribuição de habilida 

des verbais entre indivÍduos de uma mesma comunidade lingUlstica. TQ 

dos têm a possibilidade de apregoar como e quanto quiserem, mas ape­

nas poucos o fazem. Caracteristicas pessoais tais como voz, senso de 

humor, capacidade de improvisação e criatividade fa_zem um bom preg.2. 

eiro. t possível hipotetizar que os bons apregoadores constituem-se nm 

grupo diferenciado entre os vendedores, e para eles a feira passa a ter 

um outro sentido que aquele puramente comercial, pois ganham bons 

companheiros para passar o tempo. Apregoar criativamente demanda un 

estágio de aprendizagem quando a observação dos apregoadores mais a!! 

tigos encoraja os novatos vendedores a a!'riscarem seus prÓprios pre­

gões. Fundamentais são a delicadeza e o tato ao lidar com os fregueses, 

de modo a não irritar o dono da. barraca. 



57 

Alcavés da análise dos apregoadores enfocados "'O capi 

tulo anterior, nota-se que diferentes feirantes privilegiam diferentes li 

pos de criatividade. Assim tornam-se especialistas em criar p:·qsõ:s bg_ 

seados em uma ou outra caracterÍstica. Eles concordam que existe um 

motivo diverso para apregoar as mercadorias além do puramente co­

merciaL Isso porque há feirantes que apresentando um preço razoável, 

vendem toda a mercadoria sem fazer uso de pregões, ou seja, da pro­

paganda. Existe, portanto, uma outra forte razão para apregoar. 

Os pregões são emitidos em volume alto e visam atin­

gir compradores e também vendedores de outras barracas. Um nÚmero 

maior de pregões ocorre entre 10:00 e 11:30, horário de muito müvime_g 

to na feira, Neste per-iodo a feira conta com '-lma platéia m:1ior sendo o 

cenário mnis prop{cio para os pregões criativos oomo uma miln:ife:;tação 

de arte verbal. Interessante ressaltar o fato de que a totalidade d:s apr~ 

goadores criativos é do sexo masculino e que no horáriod: m~.:tkr ocor­

rência de pregões o pÚblico com 11rador é constituído quase que só de 

m~üheres. Há distribuição complementar, de maneira que os apregoadcr 

res mostram sua habílidade verbal para as mulheres presentes m fEira 

a essa hora. Apenas dois dos vocativos encontrados nos pregões anali­

sados incluem homens entre seus prováveis destinatários, o que vem :1 

com;:>rovar que o pÚblico visado pelos apregoadores é o feminino. 

As classes mais comuns de pregões criativos quanto 

ao enunciado foram: modismos e estereÓtipos apelando para experiêrrias 

partilhadas por vendedores e compradore-s;aqueles centrados no compr.9o. 

dor, c'llcados em meios de comunicação (rádio, TV), e aqueles conten­

do rima, aliteração e assonância. Outros portam ·::nunciados banaís , 



mas tornam-se criativos devido à utilizaç::o de recursos da voz. 

As funções da linguagem presentes nos pregões nao se 

excluem umas às outras, mas co-ocorrem. Dependendo da mensagem e 

do seu tiptJ de criatividade, há predominância de uma ou outra função. T..2. 

dos os pregões estudados apresentam função conativa, pois, através dos 

recursos utilizados, visam estabelecer o contato não somente com os 

compradores, m'3.s também com os outros feirantes. A funç<io conativa 

faz parte da prÓpria natureza dos pregões como gênero ver tal. Isto fica 

claro raciocinando que ninguém faz pregões para si prÓprio. Tanto os 

pregÕt;s propaganda quanto DS demais visam estabelecer contato com ?u 

tros indivÍduos. Portanto se não houver função conativa não ha·v'erá pre-

gao. 

Oa pregões geralm•:.nte relatam caracterÍsticas dn prQ 

duto apresentando função referencial. Exceção feita aos criativos hum2 

r{sticos, aos centrados no comprador e aos relativos a partida e lucro 

nos quais o referente principal- a mercadoria- encontra-se m:tsente cb 

texto do pregão. 

Quanto ao enunciado, todos os pregoes criativos quan­

to à rima, aliteração e assonância têm função poética, pois as palavras 

são selecionadas de forma a compor conjuntos harmoniosos de sons • 

Seis dos nove pregões criativos quanto a partida e lucro têm função ex­

pressiva denotando a atitude do emissor, e cinco deles apresentam fun~ 

ção situacíonal enfocando o contexto. Os pregões criativos com relação 

ao comprador apresentam função fática procurando captar ou manter a 

atenção. 



Quanto à enunciação, a categoria de criatividade m.1.is 

' comum e ritmo e melodia: 2 6 pregões contendo as funções referencial an 

24 deles, poética em 21 e fática em 8, além da conativa presente em to-

dos. Também a repetição é muito utilizada: 16 pregÕes contendo as fun-

ções conativa e referencial. As caracterÍsticas da enunciação aparerem 

sempre ligadas ao enunciado relativo à mercadoria, posto que apenas 

dois pregões criativos quanto à enunciação não apresentam função refe-

rencial. As funções expressiva e sítuacional são negligenciadas nos pr~ 

gões criativos quanto à enunciação, ao passo que se faz presente a fun-

çâo fática visando rnanter a atenção obtida. 

A função poética presente neste linguajar do dia a dia , 

ocorre 12 vezes nos 92 pregões criativos quanto ao enunciado, e 23 ve-

zes nos 31] pregões criativos quanto à enunciação. Esta desproporção d~ 

ve-se provavelmente ao fato de que nos primeiros, o enunciado toma P-ª 

ra si a tarefa de captar a atenção dos interlocutores. Já nos pregões cr_i 

ativos quanto à enunciação, o texto refere-se exclusivamente à mercad_Q 

ria e é a função poética o mecanismo mais efetivo para assumir este p,g_ 

pel atrativo. 

Os 22 pregoes criativos quanto ao enunciado e à enunci 

ação re,Jetem, superpostos, os padrões de interelação descritos acíma. 

Oa pregões têm como finalidade a propaganda do prod.9_ 

to. Mais propaganda para vender mais. Acredito também que os feiran-

tes apregoem para marcar o seu lugar na feira, Assim quando um fre-

guês ouve um pregão caracterfstico de determinado feirante, já sabe on 

de ele está e o que está vendendo hoje. Esta hipÓtese funcionalista é a 



m3.i3 Óbvia, m:1s não a Única explicação para a ocorrência de pregões. 'lQ 

dos os feirantes trazem rt sua mercadoria e sua finalidade é vendê-la to­

da se possível. Alguns feirantes apregoam e vendem, enquanto que ou­

tros não apregoam e também vendem. O preço baixo e a qualidade da ra.."!:_ 

cadoria são fatores fundam,2ntais para a venda. O ato de apregoar não é 

fundamental para a venda. Então por que apregoar? 

Os pregões em geral têm duas finalidades básicas: fun­

cional, que seria a propaganda da mercadoria; e a espacial, marcando o 

lugar pr6p.riJ de cada feirante. Já os pregões criativos têm, além des­

tas duas, uma finalidade especÍfica que é a lÚdica. Quando um feirante 

começa a apregoar, vários gritam também fornecendo aos compradores 

um verdadeiro duelo verbal para ver quem grita coisas mais curiosas 

mais alto. Os pregões criativos, humor{sticos ou não, são um fato e di­

vertem não sÓ os compradores como também os prÓprios vendedores. HÍ. 

um deslocamento do foco do produto {mercadoria} para o feirante (mer­

cador), adquirindo prestigio aquele que apregoa criativamente. Os ch.dos 

compilados mostram m'.litas ocorrências deste tipo e todos os feirantes 

entrevistados citam o divertimento como razão para apregoar. Apregcar 

é bom i)orque dá mais 11sensação 11
, o tempo passa mais depressa e cs fel 

rantes, como diz um dos entrevistados 11vão trabalhando e brincandon. 

Ainda quanto à finalidade dos pregões, vê-se claram2g 

te duas linhas determinantes. A primeira sendo a dos pregões criativos 

agregando-os em -::orno de uma força inovado La, sempre apresentando ~ 

nunciados novos e maneiras de dizê-los atualizadas. A segunda reporta_Q 

do-se aos pregões como Índice espacial, de aviso aos compradores do 
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local onde está o feirante. Esta linha enfatiza traços conservadores de 

certos pregões os quais precisariam ser determinados através de um 

estudo diacrÔnico. Em meu trabalho concentrei-me nos pregões criati­

vos, preocupando-me por excelência com 3Ua função lÚdica. 
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Licendados 
@ p:1stel 
® vt::.rduras 
Q) frutas 
<3) ovos 
®cebolas 
0 batatas 
®flores 
®aves 
®carnes 
@peixes 
@ervas 

ANEXO 1 

Não liCenciados 
[!lplantas 
~~miudezas (peças de fogão, 

peneiras, escovinhas, p~ 
ças de panela, etc. ) 

[à} roupas 
ffibijouterias 
0batatas, limÕes, ervas 

6 ambulantes {sacolas, 
limões, 
tas) 

aventais,r1aQ 

-* !VIiudezas expostas m 
chão 

· ·. · l\t·:lior incidência de 
pregoes 

feira 3001 
Rua Cardeal Leme 
fonte: O Guia, p. 151 



Licenciados 
@pastel 
(d;verduras 
Q)frutas ,, 
ij)OVOS 

·:I! cebolas 
@batatas 
·-))flores 
@aves 
f[) carnes 
@peixes 
@ervas 
~~bananas 

ANEXO 2 

Não licenciados 
@plantas 
~miudezas {peças de fogão, 

peneiras, escovinhas, p~ 
ças de panelas, etc. ) 

~roupas 

~ bijouterias 
~batatas, limões, ervas 

(;D";cl!J»Q) D ~ 

feira 5001 
Rua São M.iguel 
fonte: O Guia, p. 150 

L:. Ambulantes Uimões, 
sacolas, aventais , 
plantas) 

'* Miudezas expostas m 
chão 

.:--/:Maior incidência de 
.~. · pregões 

!J 

I i 'f/ 
: t~! F t ) I f,' '.., ' 

, I 
r.·· 
2J 
L1 • I 

3 

f( 

\ 
.. :·. (fi;, ®®>"®'·'<'· 
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Licenciados 
1Jpastel 

AXEXO 3 

Não licenciados 
[!]plantas 

(i) verduras 
Qífrutas 
®ovos 
'l) cebolas 
@batatas 
:i) flores 
i[' aves 
@carnes 

[!]miudezas (peças de fogão, 
peneiras, escovinhas, Pf. 
ças de panelas, etc. ) 

[!}roupas 
GJbijouterias 
[}batatas, limÕes, ervas 

@)peixes 

l':. Ambulantes (limÕes, 
sacolas, aventais , 
plantas) 

!f:i M:udezas expostas m 
chão 

.-~:-:·Maior incidência de 
pregoes 

( 

• c" 2J 
[!] 
•• 
@] 
• • 
fil 
~ 
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feira 3003 
Rua Mai'ia ,José 
fonte: O Guia, p. 151 
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ANEXO 4 

Modelo de ficha 

data grupo de comércio feirante criatividade funções 

(cÓdigo) 

pregão •.. 

localização na fita 



A"iEXO 5 

Convenções para transcrição: 

T ranscríção parcial: compra a laranja ... 

Ligadura entre palavras: compra a laranja 
v 

Mndança de registro: 
1! ti ' compra a laranJa 

Voz sincopada: com;>ra a laranja . . . . 
Dlnâmica da voz 

volume: compra COMPRA! 

63 

tempo, velocidade de fala: média - não marcada: compra a lar::-'t!1ja 

rápida: compra a laranja 
---"> -= ---'17 

lenta: compra a laranja 
~- q.- ~ 

continuidade: pausas - compra ___ a laranja 

alongam·2nto- co::::mpra a lara::::nja 



ANEXO 6 

Entrevistas: 

Entrevista n? 1 

lT . d •. , . em coisas engraça as nestes pregoes, nao e. 

R. :f:, a gente qué vendê a mercadoria né. Tem que falá mesmo sermo 

não vende, tratá bem o freguês, né. 

2. Qual a reação das pessoas a esses pregões? 

R. Tem pessoa que gosta, tem pessoa que não gosta. 

N - ? ao gosta. 

R. Elas nem passa na banca. 0:.1 pensa que é mais barato. Porque ge-

ralm,'mte eles grita a laranja m·2ia dÚzia dez sabe, Então o [reguis 

pensa e vem: Ah! Dez cruzero a dÚzia. Q;1ando vai vE"i é 20 ccuzer·o 

a dÚzia. Então tem vez que gosta e tem vez que na o gosta. A h; Tão 

puxando no preço~ não tá certo isso aí. A gente nem esquenta a ca-

beça. 

Mas tem gente que gosta ... 

R. Ah tem. Toda semana a gente vai levando como pode, • ne. 

De onde vocês tiram as idéias prá fazer esses pregões? 

R. Dos amigo né. Geralmente tem :1m cara que encosta na banca igual 

um que trabalhava aqui né. Ele gritava: P\i"iva! Viva! Viva! Viva a 

>. vida! Viva a vida com fruta! 11 Então os que iam passando olhava e 

as vezes acabava comprando. Sabe como é que é. E a gente já ia 

descolando né, aquele negÓcio todo da laranja assim da laranja pe-

ra então a gente grita: 11 do caldo faz o suco, da casca o xarope,e o 



recheio do bolo é a laranja. Então o freguês vem em cima, Eles ~~ 

~ , , "' 
sa, ele ta vendendo barato, ne. O preço e bom pra tudo aquilo, A 

gente vai levando como pode, né. 

3. O que é mais importante para vender mais: gritar mais ou vender 

mais barato? 

R. ~ gritá mais e vendê mais barato. Ao mesmo tempo. Porque vendê 

mais caro e gritá não vende. O vizinho tá lá, malandro, não tá grJ. 

tando e tá vendendo barato. 

E se vender barato e não gritar? 

R. Vende do mr!smo j-eito, IVhs gritando vende mais ainda porque a msr. 

cadoria vai embora mais depressa~ 

4. Geralm•:::nte quando um de vocês começa a apregoar, outros vão lo-

go gritando atrás, aí fica uma barulheira danada, Por que isso? 

R. uá Ilá tlá Bá . .E: porque dá um<l sensação em todo m;mdo sabe. A 

gente trabalha a{ prá ma~lhá a mercadoria e ganhá dinheiro, nunca 

trabalha prá perdê, sÓ prá ganhá, né. E é assim. 

5. Você ouve os pregões dos outros feirantes? 

R. :E: eles vão falando e tão vendendo também. 

E vpcê escuta o que eles falam? 

R. Escuta né. 

,6. 0.;:; pregões dos outros feirantes ajudam você a inventar os seus? 

R. É ajuda. 

Por exemt)lo, ele faz um ali, você faz outro aqui. AJuda isso? 

R. Ajuda, 

Qúeria que você viesse aqui lá pelas dez e m·'Úa, onze prá você vê. 
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7. Exl3te algum tipo de brincadeira, ou desafio, ou :"!posta de quem diz 

as c ois as mais engraçadas? 

R. :t:. L'm goza a cara do outro sabe. ~tudo amigo. 

Das outras bancas também? 

R. De outras bancas. Tudo amigo. Um :1âo tem bronca do outro, sabe. 

S - ' e o chefe me manda embora a1, eu arrumo logo outro lugar por-ª. 

. db A- "!". quL mesmo, e tu o em. nao ser que eu c Tute , sabe o que -e 

o ~n ,. ,. "' - . ·"' ,. chuta ne, e rouba. Mas nao vale a pena, va1 se suJa por pouco a1. 

Tem gente que faz isso, mas não vale a pena se sujá a troco de ba-

na na, 

8. Prá que você faz pregão afinal? 

R. Ah! prá dá mais sensação né. Geralmente as senhora, senhorita ai_ 

sim a gente trata tudo de linda assimJ bom dia, tudo bem, a quantas 

vai, isso aquilo. O .freguês gosta e compra da gente, tudo na b:1se 

da delicadeza, não pode brigá muito. A h não tem todo o dinheiro 1.§. 

va mercadoria, semana que vem paga. Se não tivé leva do mesmo 

jeito, Ninguém esquenta a cabeça., Vai levando. 

Entrevista n9 2 

1. Tem coisas engraçadas nestes pregões, não é? 

R. Sei nao. 

2. Qual a reação das pessoas a esses pregões? 

R. De vez em quando algumas param. Acham graça. 

R. Comt:~ram. 



3. O que é mais ínp.wtante para vender mais: gritar mais ou venJ:?~ nnis 

barato? 

R. Ü.:i dois. Se vendê caro elas não vão querê. 

4 Ger::ümente quando um de vocês como::ça a apregoar, outros vão lo-

go gritando atrás, aí fica uma barulheira danada. Por que isso? 

R. :t: guerra. Guerrinha, 

R. f:. 

5. Você ouve os pregoes dos outros feirantes? 

R. Escuto. 

6. Os pregões dos outros feirantes ajudam você a inventar os seus') 

R. Ajuda. 

Assim, dá idéia .•. 

R, A gente pega idéia deles, né. Eles fala um.1. coisa, a gente fala ou-

tra. 

E assírn vai. .. 

R. Passa o tempo, ' ne. 

7. Existe algum tipo de brincadeira, ou desafio, ou aposta de quem cfrl 

as coisas mais engraçadas? 

E alguém ganha, como é que é? 

. ' R. Vende ma1s ne. 

Mas com relação às outras barracas o pessoal. .. 

R. Por exemplo: Às vezes tem pessoas gritando ali, ' ne, da{ enche d!J 

" "' /lt' r 1 "c · b 1- • c · b 1- P !"'li fregues ne. t1-l eles a am: a1u a ao. a1u a ao e e, 

Esse caiu balão é que ... 
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R. T~ cheio de fregLH~s. E R gente Já responde daqui: nSolta a franga S:l..:2:_ 

tana''. 

Então vocês ficam bríncando entre si. 

R. "E:. Trabalhando e brincando. 

8. Prá que você faz pregão afinal? 

R. Não sei, você responde Pelé. Prá gue a gente fica gritando. Porcpe 

nois apregoa? Faz parte do trabalho. 

Faz parte? 

R. 1':. 

Entrevista n? 3 

1. Tem coisas engraçadas nestes prcgoes, nao é"? 

R. lVbis ou m,~no 111~. 

Mas tem né? 

R. Como assim ~.Jue você fala. 

De vez em quando você fala umas coisas engraçadas aÍ que chamo. 

a atenção do pessoal. .. 

R. It a gente sempre chama as mocinha. Se a gente chama de tia aqui 

ninguém encosta na barraca. Chama de mocinha todo mundo vem 

né, As freguesas vem, acontece muitas vezes tamJém . .!\lias 'Ek: chf! 

rna de tia ninguém vem. Se disse 1 O a bacia e chamá de mocinha , 

todo mundo encosta af. 

3. O :1ue é m:üs im~Jortante para vender mais: gr-itar m:üs ou vender 

m:1is bar·ato'' 



R. :-ião sei né. Eu acho que a gente gritá é a :nesn1a coisa. Tanto fuz 

ficar calado como gritá, eu acho que é a mesma coisa. Eu conbeçq 

tem feir·antes aí que não grita e vende mais, mais vendage do que 

a gente. Eu acho que é a mesma coisa viu, 

4. Ger·almente quando um de vocês começa a apregoar, outros vao 

logo gritando atrás, aí fica uma barulheira danada. Por que isso? 

R. Acho que é farra mesmo, viu. Ê é divertimento, viu. O ;)essoal 

que acha bom. Gritando, as freguesa vai olhando os preço. As ve-

zes tem freguesa que vai passando, né a gente fala 1 O a bacia, ela 

vê a gente, volta e pega a bacia e pensa: essa não é mais cara, eu 

vi lá em cima a 20 pau e aqui é 1 O. Então a gente grita 1 O a bacía 

e as freguesa vem. Se a gente fica calado, se a gente fica calado e 

tem a mercadoria, a freguesa passa sem olhá. 

M.as esse pessoal aqui em volta grita bastante ... 

R" Mais ou meno. Tem uns que grita, né. 

5. Você ouve os pregões dos outros feirantes? 

R. Não. Não dá tem iJO. A gente tem que vendê toda a mercadoria sE:.'-

- . nao estraga, ne. 

7. Existe algum tipo de brincadeira., ou desafio, ou aposta de quem 

diz as coisas mais engraçadas? 

R. Não, não. :t;: sÓ trabalho. 

8. Prá que você faz pregOO-afinal? 

R, Prá vendê. 



Entrevista nl? 4 

1. Tem coisas engraçadas a{ nestes pregoes, não é? 

R, Sim. 

O :{ue que você acha'? 

R. Eu acho que tem coisas engraçadas. 

2. Qual a reação das pessoas a esses pregões? 

R. Bem, umas pessoas dá risada, outras não acham graça. Umns a-

cbo que nao adianta. 

Mas tem umas que dão risada ... 

R. Sim, sim, sim. Bo%. 

Ah é? 

R. 

3. 
. 

O que e mais importante para vender mais: gritar mais ou vender-

mais barato? 

R, Ah eu acho que vendê mais barato. 

Quer dizer que se gritar e não vender mais barato ninguém con"lr.t"a'? 

R. Não adianta. 

. 
4, Geralmente, quando um de voces com.eça a apregoar, outros v ao 

logo gritando atrás, aí fica uma barulheira danada. Por que isso? 

R. Concorrência. Por que se, uma hipÓtese, esse aqui faz barulho, a 

qui nÓs não fazemos, então aqui fica com coisa que tá neutro. A 

freguesia prefere então mais ali. lVIas é isso. 

5. Você ouve os pregões dos outros feirantes? 

R, Sim. 



6. Os pregoes dos outros feirantes ajudam você a inventar os seus? 

R. Ajuda. 

;. juda? 

R. Ajuda. 

De onde vocês tiram as idéias prá fazer esses pregões? 

R. Ah. Nós fazemos idéias prÓprias. 

7. Existe algum tipo de brincadeira, ou desafio, ou aposta de quem 

diz as coisas mais engraçadas? 

R. Existe sim. Existe. 

Então vocês ficam brincando. 

R. Passa o dia inteiro brincando. 

8. Prá que você faz pregão afinal? 

R. !\h, é um divertimento né, no serviço. 

7d 
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